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BALANçO DA VIAGEM PRESIDENCIAL (1)
A SEGUNDA SESSAO ORDINÁRIA
DA ASSEMBTEIA NACIONAT POPUTAR

INICIA-SE NO PRÓXIMO DIA 22

A Assembleia Ncrcioncrl Populor da Repú-
bliccr dcr Guiné-Bissou vai reuni.r-se em Bis-
sou, cr partir do próximo ùo.22.

Foi envic¡do pcrrcr publicoçõo no Boletini
Oficicl, pelo Presidêncic dcr Assembleio No-'
cioncrl Populcrr, o seguinte qviso convocatório:

..É convoccdcr a ¿{ssembleic Ncrcionc¡l Po-
pulcr lrura reunir em seg¡undc¡ sessõo ordinú.
ric¡, cr pcrrtir do dicr 22 de ^ã,bTit de 1976, rea-
lízando-se a sessõo solene de crberturc nesse
dic, pelcs 15 hor¡s, nc¡ sqlq de cinemc¡ da
Base Ã,érec de Bissolqncq, em Bissnu". A con-
voccrtó¡ia, datqdq de Ì5 de Ä.bril, é qssinoic
pelo presidente da Assembleic Ncrcioncrl Po-
pular, comcrrcdc João Bernqrdo Vieirc¡ (Nino).

Trqtc-se dcr terceirq reuniôo do orgão má-
ximo de sobercrnio popular do nosscr terrcr.
Em Setembno de 1973, no Boé, cr Assembleia
reuniu-se pqrcr cumprir o missõo históriccr de
proclcmar o nosso Estcldo. Em fins de Abril
de 1975, jó com o nosso pcís completamente
livre, cr Assembleio Nocionql reuniu-se enr
Bissqu, tendo oprovcdo uma série de impor-
tontes leis e rotificado <r orientcrçõo do nosso
Estodo, dirigido'pelo glorioso P.A.I.G.C.

Os trabalhos da próximcr reunião ordinória
dcr A.N.P., que seró ct últimcr da primeircr legis-
lcrturq, deverõo prolongor-se por cerccr de
umc semctno.

<<O bolonço desto nossc YÍo-

gem f oi extremomente þositivo>>,
declarou o camarada Luiz Cabral
ao <Nô Pintchal, Poucos minu-
tos antes de o avião que trouxe
a nossa delegação de Argel, no
regresso da Roménia e da Fran-

ça, aterrar no aeroPorto de Bis-
salanca.

O Secretário - Geral - Adjunto
do PAIGC e Presidente do nosso

Conselho de Estado chegou ?

Bissau às 20 e 30 de terça-feirat
depois de uma longa viagem de
uma semana que teve como mo-
tivo determinante e Ponto cul-
minante a visita oficial de três
dias à República Socialista da Ro-
ménia, mas que permitiu tam-
bém uma curta estadia na Fran-

ça, a convite do presidente fran-
cês Giscard d'Estaing.

Além dos encontros com os
presidentes da Roménia e da
França, o camarada Luiz Cabral'
aproveitando as escalas dos
aviões que transPortaram a nos-
5¿ dslegação, teve oportunidade
de contactar com quatro outros
Chefes de Estado: do Senegal, da

Argélia, da Nigéria e da Repú-
blica da Guiné. Além disso' en-
controu-se com o vice-presidente
do Conselho Presidencial da
Hungria e com membros do Go-
verno suíço, nas passagensr res-
pectivamente, por Budapeste e

Zurique.
Se estes encontros foram im-

portantes pela reaf irmação de
amizade gue traduzem e pelas
trocas de impressões que permi-
tiram, nunca é demais salientar
as perspectivas abertas ao nosso
país pela visita oficial do cama-
rada Presidente à Roménia, em
primeiro lugaro e pelo encontro
com Giscard d'Estaing, depois.

Recordamos que o camarada
Presidente era acompanhado pe-
los camaradas Victor Saúde Ma-
riao membro do CSL do Partido
e Comissário de Estado dos Ne-
gocios Estrangeiroso lnácio Se-

- medo, director-geral da Coope-
raçãq lnternacional, Lorena San-
tos, director-geral de Geologia e
Minas, Luís Cândido, d¡rector dos
Serviços de Estatística e Econo-
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O presidente cl,ø Roméniø, Nicolai, Ceaucesco e. o camørøitra Irui¿ Aøbrø\, ã chegaila' a Bucareste f,d'ra, uÛtd'
utsitø olicôal, cL esse f,o'ls

A ROMÉNIN QUER CONTRIBUIR

PARA A N0SSA RECONSTRUçÃo NACIONAL
mia Agrícola, além dos membros
das Casas Militar e Civil da Pre-
sidência e do Protocolo.

(P,áginos Centrois)

O encomtro entre a iletegaffio ila, Repú,bldrv, ,{.rabe IÁ,bín e ø ilele-
gøçãø ilo ¡tosso pøls

regado dos Negócios Estrangei_
ros; Salem Sheila, do ministério
da Agriculturai Jahar Shagoush,
do ministério da lndústria; e

Mohamed Salemao do ministério
do Petróleo.

A delegação líbia, que deixará
hoje o nosso país, tem estado, al
travar conversações com o nqs-
so Governoo sobre a concretiåa-

ção dos acordos assinados entre
a Guiné-Bissau e a Líbia, por
ocasião da visita ,a Trípolis do
Presidente Luiz Cabral.

Ontem à terde, ¿ delegação
líbia reuniu-se com uma repre-
sentação governamental do nos-
so país, dirigida pelo camarada
Vasco Cabral, membro do C.E.L.

do Partido e Comissário de Es-

tado do Desenvolvimento Eco-

nómico e Planifícação.

MENSAGEM DO PRESIDENTE KHADA I'I
AO CAMARADAffiIUIZ CIABRAT

DILECAçÃ0 DA OtP

RECEBIDA

POR I'RANCISTO MENDES

Umo delegoçõo do Orgç,ni-
zoção de Libertoção do Poles-

tino que se encontro r;m Bis-

sou, foi recebido pelo comoro-
do Froncisco Mendes, membro
do Secretoriodo Permonente
do'C.E.L. db P,o¡lido e Comis-

(Continut ¡ø Nglnø 8)
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O camarada Luiz Cabralr Pre-
sidente do Conselho de Estado,
recebe esta manhã, no Palácio
da República, em Bissau, uma
delegação líbia que é portadora
de uma mensagem do Presidence

Mohamed El Khadafi. A delega-

ção é dirigida pelo secretário de
estado adjunto dos Negócios Es-
trangeiroso Ahmed El Atrash, e
dela fazem parte Ali Mariami,
ministro plenipotenciário encar-



O PAIS
POR DECISÃO SUPERICR

[eitc biberõe¡ sô na¡ lamácia¡t
Do Comissoriodo de Estado do

Soúde e Assuntos Sociois rece-

bemos, com pedìdo de publìco-

ção, o seguinte circulor:

<Tendo em conta a grande
mortalidade infantil por diar-
reia, devido ao uso e abuso de
biberãos mal preparados por fal-
ta de conhecimento dos utentes,
o Comissariado de Estado da
Saúdè e Assuntos Sociais deter-
mina o seguinte:

Lo - A venda de leíte para lac-
tentes deve ser da compe-
tência exclusiva das farmá-
cias e só deve ser satisfeita

A terceiro sessão do pri-
meira legislatura do Assem-
bleio Nocional Populor do
Repúblico do Guiné-Bissou
reunir-se-á o portir do pró-
xîmo dio 22, em Bissou. lm-
Þortontes ossuntos serão
obordodos pelos represen-
tontes do þovo, duronte cer-
co de umo semono, em ses-
sões p(tblicos que decorrerão
nos instoloções do bose oéreo.

Dado o þroximidode da-
guele <<forumD, (Nó Pintcha>
saiu à rua e perguntou o ol-
guns løitores guol o ìmpor-
tôncia do próximo reunião do
Assernb/eio N acionol Popular.

losÉ. cHATcH
(Trobalhodor -dos Armozéns

do Povo)

<No que respeita à apro-
vação de medidas tendentes
a melhorar as condições de
vida da nossa terra, ainda há
muitas coisas a fazer. Há
muita gente que não com-
preende a situação actual e
faz críticas sem conhecimen-
to das coisas. No entanto,
há algumas dessas críticas
que deveriam chegar ao co-
nhecimento dos nossos diri-

Reglerrou a Bi¡¡au

a delegrção do nc¡¡o Peí¡

que pailicipou na inauguração

da crlleila Bi¡¡¡u.Ho¡covo

NC
PINTCHA

mediante receita médica
comarubricaeonome
bem legível do médfuo;

2." - A mesma formalidade deve
ser exigida para a venda
dos bíberãos - DE VIDRO

- estando interdita a ven_

da de biberãos de plástico
por oferecerem menores
garantias de esterilização
correcta.

Apela-se para toda a popula-
ção, sem excepção, para partici-
par no cumprimento destes dis-
positivos, -ditados pelo simples
interesse de proteger a nossa

infâncial.

gentes. Por exemplo, verifico
gue no interior do País, nas
regiões, em Buba e noutras,
há muita coisa que não corre
bem e penso que os respon-
sáveis regionais devem com-
bater cóm mais energia rou-
bos verif icados nos Arma-
zéns do Povo e certas negli-
gências. É preciso que o povo
possa ter confiança neles,
sendo para -isso necessário
que eles cumpram rigorosa-
mente os seus deveresl.

/usï,No coRRErA
(Pintor)

<Sou da opinião que o
maior número de pessoas de-
ve assistir aos trabalhos da
Assembleia, onde estão re-
prêsentantes do povo a dis-
cut¡r as questóes do País.

Além disso, penso que se
devem divulgar o mais am-
plamente possível os resulta-
dos da Assembleia, explican-
do às pessoas o significado e

alcance de cada uma das de-
cisõesl.

GREGORIO TAVARES
(Empregado Comercîal)

<Agora que estamos inde-

Regressou onlem o Bissou o
delegoçõo do ncsso Estodo
que, o convite do componhio
oéreo soviétic,o <Aeroflot>, vi-
sitou o U.R.S.S. d'uronte umo
semono. A viogem reolizou-se
por ocosiõo do in,ouguroçõo
do linho oéreo Moscovo-Bis-
sou.

lntegrovom o delegoçõo
guineense os comorodos Otto
Schoch, membro do C.E.L. e
Comissdrio, de Estod'o dos
ïronsporfes e Comunicoções,
ocomponhodo de suo esposo,
Alcibíodes Tolentino, director-
-gerol do C6¡¡i55qriodb de Es-

todo do lnfiormoçõo e Turísmo,
um representonte dos T.A.G.B.
e um iornolisto do <Nô Pin-
tcho>.

Em próximo edição; publi-
coremos umo crónico sobre es-
io vísito ò U.R.S.S., que levou
os membros d'o delegoçõo
guineense o Moscovo e Leni-
negrodo.

Delegoçõo do OLP
visito o nosso Poís

(Contlnuaçflo ta 1.' ¡ó9.)

sdrio Principol do Guiné-Bis-
sou. A delegoçõo é constituí-
do pelos comorodos Abullo-
tif Abou Hidile, director-od-
iunto do deportomento políti-
co do orgonizoção, e Ezzeddin

Kolok, representonte do O.L.
P. em Poris.

<<Nô Pintcho> publicoró, no
próxrmo número, umo enfre-

visio concedido pelo comoro-

do Abou Hidile, que foi o re-

presentonte pessool de Yosser
Arofqt no Semono do Poles-
fino,,rece'ntemente reolizodo
em Conokry.

Movimenlo
Prn-africrno
da luventude

O¡ge do Coutcürldo da Ecr

fodo do h¡lorÉaç{¡o c lurt¡æ
l¡ls¡eacrr{blo lÍclond dc tn-

loræcçô

8cl òe Tørgce, Qutntc e ilÞo
doe

heço: 2J60

Rodoc@, Admtnlrtog& c OiL
elncr: Â,vcnldq do B¡a:il

TELEFONIS

Bedcægûor Slll/ï7n
Admlni¡t¡aCûo

e Publtctdade: 3728

ÃSSINÄTUR.|,9 (Vto Äéreot
Gulnó.Blssqu e Cabo Vcrde
I cr¡o {müxt
N meses - ,501m

Ouboo lcb.. líra.
Porùrgal

smm
ffit00

Servlçoa de Dlalrlbulg&o

o Vrnda¡ do .N0 PINTCHÂ'
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RESPCNDE O PCVO
0ual a impodârcir, p¡ra ti,
dr prórima As¡emblei¡ Jlacion¡l Popular? FARMACIAS

pendentes, é signif icativa
mais esta reunião da Assem-
bleia Nacional. Popular, na

nossa terra. Hojeo se grita-
mos aliberdade>, é porque
o povo sente realmente que

é livre. Como no ano pas-

sado, espero que a reunião
da Assembleia decorra da

melhor forma a fim de me-

lhorar a situação do nosso

POVO)).

CAN.CAN

( Jornalisto)

<A reunião da Assembleia

Nacional Popular é um acon-

tecimento de maior imPor-

tância na vida do nosso Po-
vo. Ela é o órgão máximo

de soberania popular et

além de ratificar as decisões

do Governo deste último
anoo bem como acordos e

tratados.assinados Pelo nos-

so Estadoo vai certamente

aprovar novas leis que Pos-

sibilitarão mais um avanço

na luta de reconstrução na-

cional em que estamos em-

penhados. Todos os militan-

tes do Partido e o povo em

geral devem dar a maior
atenção a esta reuniãor Para
que ela alcance o êxito das

duas anteriores. A popula-

ção de Bissau, em especial,

deverá acolher com todo o

carinho os deputados que

vêm de todos os cantos da

nossa terra defender os in-

teresses de toda a nação>.

Regressou anteontem a Bjssau
uma delegação da JAAC que se
ti¡ha deslocado a, Argel, onde
particlpou nos trabalhos da, reu-
niã.o do Comité Executivo do Mo-

vime¡to Pan Africeno da Juven-

tude. .A" representaçáo do nosso

pafs era constltuldo pelos cama-

ra.das Agnelo Regala e José Cor-

los.

Instância de declsão entre, a.s

confer€nc'ias do Movi¡nento, o Co-

rnité Executivo refine-se todos os

anos. Tem por missáo fazer o ba-

lanço da actividade anua.I, proce-

der a uma análise a nfvel conti-
nental e estabelecer o orçamerÍto
da organização de acordo com o

progra¡na elaborado.

Dura¡te a reuni.ão do Comlité

Executivo do M.P.J., em Argel,
foi discutida a reallzaç:âo do tr'es-

tÍval Mundial da Juveotude, em

Havana, e do F estfval Pan-Affi-
cano da Juventude, em Luqnda,
arnbos em 1978, bem como o pro-
g"arna de acção pa,ra o corrente
åDO.

HOIE - "MODERN¡{," - Ruo i2 de
Setemb¡o, telelone 2702

.AMANHÃ - "CENTBÃ,L" - Rua Vi-
torino Costc, telelone 2453-

TELEFONES
Hoapflol Stnåo M¡ndc¡:

Bcmco - 2886/2867
Bo¡rbeires - znz
ÞoUot<¡:

l.' Erquodro - 333C
2.' Erquodrc - 3444

Cor¡olo¡l
Inlorrrogõer - 2m0

Fodlodlfusåo Necloaol - ?Å30
¡loropøb - 3001/4 (TAC¡-B)
TÄP - 399t/¿

Sorvlçor Muntqlpclbqd$ ¡

- Âguo o Elecþtoldodo - 24ll
(do¡ 7 à¡ 17 horot)
Ar{rllnrúo à rcdr olóotrloc - 2llrt

(ddo l0 ùr 2{ horor)

Cbogqdcr c pcrtldcn dc ¡srl¡¡ -2C2U5

EMISSOEE:

Dc¡¡ I ùr 8; dq¡ 12 ù¡ lõ ¡ af, It
à¡ 2l lro¡.

NOTICIÁRIOE:

l¡ 7, lf,l$, 17, t0 r lt b¡.
^[,cE]¡D¿l DO Dll¡

fu t8,{5 ¡oro..

RADIO

CINEMA
HOJE - Às 18,30 ho¡cs - "M.[TÃ-nHI UM POR UM" - m/14 c¡nos

e às 20,45 ho¡os - "UM CI{EIRO
.ã, Dó'i"g,RES" - m/14 onos.

ÃMANH¡. - Às 20,45 horc¡s - 
.IIM

CHEIAO Ã DóLÃ,RES" - m/14
qnos.

tþt <!fô PIlllfOHAr Qulnto-Folra, 1õ ile ,{brtl ile 1076
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ASSEMBLEIA NACIONAL POPULAR
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e impoilantes leis aprovadas

Na mesa,, que presidiu aos
trabalhos, estavam oB cama-
radas Abflio Duarte, Presiden-
te da ANP, membro do CEL e

ministro dos Negócios Estran-
geiros, Arirstides Pereira, Se-

cretári'o-Geral do PAIGC e
Presidente da RePública irmã,
Pedro Pires, memb¡o do CEL,
Presidente da Comiçsão' Na-
eional do Partido em Cabo
Verde e Primeiro-1\{inistro,
Olfvio Pires- membro do CSL
: primeiro-decretário da AE-

sembleia Nacional PoPuiar,
Luís Fonseca, respo'nrsáveì Po-
lltico da ilha de S. Vicente e

Rolando Lima Bárbei', dePu-
tado pelo clrculo de Fogo. 

_Durante ostrabalhosda
ANP, foi aprovado o Orça-
mento de Estado, ratificadas
as leis aprovadas Pelo Conse-
tho de Ministros, tendo sido
aprovadas, além disso, -a rei
oonferindo efeitos le¡¡ais ao
tempo de senriço Prestado na
luta de libertagã,o naci'onal s a
lei sobne qs símbolos nacionais
(bandeira, arrnas e hino). Foi
também eleita uma comissão
da Al.[P, que formará com
uma comisião congénere do
næso país, o Conselho da Uni-
dade Guiné-Cabo Verde, o qual
elaborará um Projecto das
via,s para a unidade dos dois
Estados. As rlttimas sessões
foram dedicadas à aPresenta-
ção do projecto de regimento
da AIiIP de Calro Verde, à
aprovação de uma comissão
d.e 7 elemeortog, QUg âPrês€n-
tará no prazo de 60 dias c¡s

trabalho5 desse regimento, e
discussão de diversas ques-
tões, tendo a sessão de domin-
go decorrida à Por'ua fechada.

PRIMEIRO DIA
DE TRABALHOS

O segundo dia teve duas
sessões. A primeir¿ foi dedi-
eada à apresentagão dos Pon-
tos da Ordem do Dia de que
conEtavam: diTSCUSSãO e apro-
vação do Orçamento de Esta-
do; apreciação e ratificação
dos decretos-lei aProvados Pe-
lo Conselho de Ministr'os; dis-
cussão do projecto-lei confe-
rinrd,o efeitæ legais ao tempo
de serviço prestado na luta de
libertação naeional; discussão
e aprovação do Projecto-lei
sobre os sfmbolos nacionais
(bandeir'a, anmas e hino) ,ele-i-
ção da oomissão da ANP de
Õabo Velrde¡ apresentação do
projeeto de íegimenro da ANP
de Cabo Verde; e diversos.

Na primeira sessão, foi cha-
mado a intervir o ca¡naratla
.Á,maro da Luz, ministrc¡ das
Finanças, que f.ez uma longa
expoßlção s,obre o Primeiro
poñto. Após a intervençãc do
camarada .A.maro da Luz, se-
guiram - se esclarecimentøs,
discussão e aprovação do re-
ferido orçamento.

Recomeçaram os trabalhos
da 3.n sesisão da ANP na tarde
desse mesmo dia. sábado dia
10, oom a discussão do 20

ponto da ordem do dia, tendo
sido ratificadas as Þis emana-
das do Conselho de Ministros.
:Seguiram-se discuissões e apro-
vação dos restantes Pontos da
ordem do dia, dos quais foram
aprovados por aelamaçáo,
nomeadaments os que clizem
respeito à lei conferindo efei-
tos legais ao temP'o de serviço

'prestado na luta de libertação

(Coúòmm nø Pd'gitt'ø 8)

Com o Hino N¿cironal ini-
ciou-se o primeiro dia de tra-
balhos da 3.' sessão da As-
sembleia Nacional PoPular de
Cabo Verde. A seguir, o ca-
marada Abflio Du¿rte fez a
chamada dos camaradas de-
putados, após o que foi Pedid,o
um minuto de silêncio <<ern ho-
me¡ragem aos que deraln a,

vüIa pel¡ libertação de Âfri-
cÐ).

<<Peço r¡ma salva eLe Palrnas
peÌa os dePutados e rompa-
nheiros de luta da Gr¡iné-Bis-
sa,uD. disse o Presidente da
Asseinbleia Nacional PoPular
depois de ter aPresentadc a
noÀsa delegação, que a,ssistiu
a esta 3.n sessão a convite da
ANP de Cabo Verde,

No prosseguimento, falaram
05 cam'aradas Aristides Perei-
ra, Presidente da R.ePública ir*
mã'de Cabo Verde, que Pro-
cedeu à análise da situação no'
pafs, em todos os domínios da
vida da nação. e Pedro Pires,
Primeiro-Ministro quê fez um.
resumo das actividades do go-

<Pqro consolidormos mois o orgonizoçõo do- Por'
tido nos óreos libertodos, devemos fozer mois oindq'
Desenvolver mois o nosso trobolho no instruçõo¡ em- t

boro tenhomos diminuido o nÚmero de escolos, mos

þátã Jot"t mois rendimenlo; nos nossos hospitois,
no, nott"u postos sonitdrios, mesmo que seiom pou- 

i

cos, mos dêvemos trobolhor bem, potro mosïrormos
oue servem; os llossos ormozéns do povo devem fun-
.¡onoi .otnó duu" ser. Os nossos miliiontes que trobo-
lhom nos ormozéns do povo' nõo devem furtor. lsso

å muito importonte, comorodbs. Devemos fozer tudo
ooro o nosso povo, nos dreos libertodos, ter o copo-
tidod" de controlor os nossos ormozéns do povo.

Poro construirmos os nossos dreos libertodos, o
primeiro condiçõo, é oquelo que ió dissemos - me-
'lhoror o nosso trobolho político. Poro isso é preciso
que os diriqentes do Portido, do Comité lnter-Regio-
noi ou de Zono, vivom de focto no meio do populo-
çõo, com o populoçõo, comorodbs. lnfelizmenfe, o
lãndêncio é pàro crior boses cenïrois. O Comité lnter-
-Reoionol tem o suo bose, o Comité de Zonq estd no

,uo"bor", o populoçõo estd no suo borroco ou no suo
iobonco, e o dirigeñte estd longe, criondo um obismo
enfre ele e o poþuloçõo que dirige. Hd. muito tempo
que demos o'pàlovro d'e' ordemt os dirigentes dos
Comités de Zono e lnter-Regionois, devem estor iunto
d'o povo; nõo hd borrocos, nao h¿ boses, o suo bose,
r" é de 

'zone, 
deve ser codo borroco do povo, codo

tobonco do povo. Um d'io estó numo, outro dio nou-
fro, movimeniondo-se sempre, porque, co{no dirigente
de zono, não deve eslor porodo nunco num mesmo
lugor. lsso nõo só oumento o rendimento db seu tro-
brlho, foz-lhe cumprir melhor o seu dever' como ou-
mento tombém o suo própri'o seguronço' Os comis-
sdrios políticos de zono, o seguronço do zono, os che-
fes de instruçõo do zono, os èhefes d'e soÚde do zono,
os chefes de obostecimento do zono, nunco devem
estor porodos, d'evem estor sempre em ligoçõo com
o pouo, sequindo iodos os problemqs do povo pro-
cuiondo reölver todos os problemos db povo, corn
o povo. O comissdrio político do lnter-Regiõo, o se-
ouronco do lnter-Reoiõo, o responsdvel do instruçõo
ðq lntãr-Regiõo, o rãsponsdvel do soúde do lnter-Re-
oiõo, do olostecimenio do lnter-Regiõo, do milício
äo lnfer-Regiõo, devem esTor sempre em movimenlo
otnovés dbs- zonos, e oté se puder ser tombém, nos

borrocos e nos toboncos, vivendo sempre com o po-
puloçõo. Em codo lugor que chegor deve reunir-se com

ãs Cómité de zono áesses lugores, dondb' ordens, lo-
m'ondo pulso poro sober como é que os coisos estõo'
lár""¿" t"uniõ"t com o populoçõo, esclorecendo e

"lrão"io 
ã resolver os pròblemos que os comités de

icno nao sõo copozes de resolver, em.ligoçõo,íntimo
com os dirigentei de zono e otrovés deles e directo'
ré"t" tombãm, com os nossos mossos populores dos

zonos libertodlos.
Assím é que devemo's de focto trobolhor poro

dirigir e oumenlor o consolid'oçõo dos nossos dreos

liberfodos.
Mos lombém os nossos comondbntes dos Forços

Armodos, tonto comond'qntes principois como comon-
d;;l;; Jå Corpot de Exércifo äevem estor-em ligoçõo
;;; ;. iãtÏoi"nt"s por todo o lodo, não fechodos no

ãor*¿á, ènquonto'os forços ogenl. T'onto do lodo
Ñ"ñ .oto do lodo Sul do pols, fechom-se no co-

rãnJo e nõo têm conloctos com os suos forços' De-

;åä;t lãr forços por todo o lodo.. Se hó. bigrupos no

åÃir"n.ot"nté i"'Bub'o, o comondo.nte deve ir ld vê-
j¿;, il;; Gongénio, ou em Modinq d'e Boixq no

;;å ã iá¡o¿ã."tetido entre os tugos, n'os imedio-
.oãi ¿" Gontonjó, em Sombuio, N'6ré, ou em quoì-
åuer outro bosJd'o Norte do nosso terro, no.óreode
tfäto¡¿Lu-no ¿reo d'e Moqué; um comondonÌe ou

;i*ã;. p"iiti* devã estor iunto. dos Forços Ar-
r"äãt, t"*þ.", ,"*pt" em -movimento' morcondo um

litlo, ð, vdrios sílios poro fozer reuniões com outros

responsdveis, m'os sempre em movimenþ>'

Am ílcer
Cobro{

Terminaram no domingo os
trabalhos da 3.u sessã.o da As-
sembleia Nacion'al PoPular de

Cabo Vende, que ¡e reuniu de
9 a 1l na Câmara MuniciPal
de S. Vicente, e que contou
com a pr€senÇa de uma dele-
gação da ANP do nosso País,
chefiada pelo camarada Pas-
coal Alves.

ANNTNNS P[R[IRA:

'' RBSULTADOS

BA$TANTE POSITIVOS ''

No final dos trabalhos da
3.u sessão da Assembleia Na-
cional Popular de Cabo Ver-
de, o Secretário-Geral do
nosso Partido e Presidente da
República irmã, camarada
Aristides Pereirao resumiu
para o enviado esPecial do
<Nô Pintcha> a forma co-
mo decorreram esses traba-
lhos:

<Esto 3." sessõo legislotivo
do Assemb/eio Nqcionol Po-

þulor, que terminou onteme
trouxe resultados bastante
positivos, dos guois podemos
salientor o oþrovoção do Leì
do l{eio ou sejo, do decreto
orçomentol -que regulo os

despesos do Estado no ono
económico de 1976. Discuti-
rorn-se vórios outros proble-
mos constontes da ordem do
dio, que trouxerom uma di-
nômico novo à odministro-
ção, tendo em conta eviden-
temente este perîodo de ex-
periência gue estornos otro-
vessor. Estomos aindo nos

þrimeiros meses do Governo,

þortonto) nõo temos aindo
nos mãos todos os elemen-
tos necessórios þara umo
odministroçõo correcte) em
gue se posso pensor em qual-
guer coiso Þorec¡da 'com o
planificoção, mos no entanto

þudemos, através de discus-
sões b o s t o n t e frutíferos,
chegar o conclusões, muito
positivos, que vêm dar umo
contribuição bostonte eficoz

þoro o desenvolvimento dos
nossos octividodes, quer do
Governo quer do Estodo em
si.

Evidentemente que de
ocordo com o decisão que iá
tinho sido tomado no última
reunião do Conselho Supe-
rior da Luto, foi ogoro crio-
do umo -cornissõo de Coba
Verde, que devø reunir-se
dentro de þouco temÞo com
uma outro eleito þela Assem-
bleio Nacionol Populor do
Guiné-Bissou, þoro estudo-
rem o þrojecto que deve ser
oþresentodo, deþois, ôs duos
Assembleiosl.

(Continu,a nø pdginø 8)

verÌto, nos escasños nove me-
sæ da independência.

Depois da inten'ençäo do
camarada Pedro Pires, 'o ca-
marada Abílio Duarie convi-
dou o eamarada Pascoal Al-
v6, para que transmitisse
uma mensageÍi d& ANP da
Guiné-Bissau à Assembleia ir-
rnã. Num improviso, o cama-
rada Pascoal Alves exPrimiu
'¿ suâ, satisfação em reenoon-
trar alguns companheiros de
Iuta, tendo reafirmado os la-

ços de fratenridade CIristentes
entre os nosFgos dois povos, e a
confianga e os esforços d'o

nosso Partido, para, a materia-
L'tzagão do objecti'ro da uni-
dade Guiné-Cabo Verde"

Após o impnoviso do cam'a-
rada Pascoal Alvtx o cavta-
rada Presidente da il.l¡P reto-
mou a Palavra Para apre-

sentação do projecto de regi-
mento pr-ovisório da Assem-
bleia Nacional Popular de Ca-
bo Verde, analisado Põr uma
comissão de sete elementros,
que apresentará um Projecto
definitivo.

SEGt'NDO DIA
DE TRABALHOS

)

,â

Quinúo-FeÉra, 15 ile Abríl ile 19T6

-
<NO PII{ICEAD

är. t



ANGOLA ROMENIA

(&to visito ò Roménia þ"rm¡-
tiu-nos monifestor o nosso reco-
nhecimento Þelo oÞoio dado à
nossa /uto de libertoção nocio-
nal pelo Governo e pelo Porüdo
Comunisto Romeno, Þor outro
Iodo, lonçor os boses de uma coo-
peroção frutuoso em todos os
domínios, entre o nosso Poís e
o Repúblico Socio/isto Romeno>,
af irmou-nos o camarada presi-
dente Luiz Cabral, ao esboçar
um balanço da sua visita oficial
à Roménia.

Quem acompanhou a estadia
do camarada presidente naquele
país pode testemunhar como es-
ta visita constitu¡u um êxito.
Um clima de amizade e simpa-
tia rodeou a nossa delegação,
desde o momento da sua chega-
da ao aeroporto de Bucareste,
na tarde de quarta-feira da se-
mana passada, até ao da sua
partida para Pariso na manhã de
sábado.

Através de manifestaçóes de
rua, o povo romeno soubeo por
diferentes ocasiôeso man¡festar a

sua alegria pela presença no seu
país do presidente do Conselho
de Estado da Guiné-Bissau. Nas
visitas a empresas, ao Museu de
História da Roménia, ou nas
deslocações da delegação entre
o sumptuoso Palácio da Prima-
vera (residência onde apenas são
alojados chefes de Estado e suas
delegações) e o Palácio do Con-
selho de Estado., onde se desen-
rolaram as principais cer¡mónias,
numerosa população ladeou as
ruas, ostentando bandeiras da
Guiné-Bissau e do PAIGC, para
saudar o camarada Presidente.

Rodeada de um clima festivoo
a visita da nossa delegação foio
no entanto, essencialmente, uma
visita de trabalho. Efectivamente,
as autoridades romenas tinham
elaborado um programa vasto,
para cinco dias. Sendo a .visita
apenas de três diaso foi necessá-
rio concentrar neste curto espa-
ço de tempo várias das mani-
festações previstas, o que fez
com que o programa social fi-
casse algo prejudicado, em favor
das reuniões de trabalho.
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EM 1966

HOJI YA HENDA

VISITOU

AS ZONAS TIBERTADAS

I)A GUINE.BISSAU

COIíI O CAIAARADA CABRAL
U/14 RESPONSÁVEL
MIUTAR ANGOLANO
VISITOU O NORTE

<Pela primeira vez, um com-
panheiro de armas angolano es-

teve na nossa terra,
Trata-se do camarada José

Mendes- ( Henda)' membro do
Comité D¡rector do MPLA e

comandante da 2.' Região Militar
(Frente de Cabinda).

O camarada Mendes que t¡nha
vindo com o fim de partici
na l.o reunião da Comissão

Par
Es-

pecializada Militar da C.O.N.-
C.P., a qual foi adiada a pedido
dos camaradas moçambicanos,
aproveitou a ocasião que se lhe
oferecia para tomar contacto
com es realidades da luta na

nossa terre, tendo acompanhado
o camarada Cabral durante toda
a sua visita no Norte.

Durante a sua estadia no nos-
so país, o camarada José Men-
des teve oportunidade de visitar
várias tabancas das regiöes de
Farim e Oio e de conversar com
diversos responsáveis do Partido.
Tendo tomedo um contacto di-
recto com as realidades Presen-
tes da nossa terra, ele pode ain-
da em diversas reuniõeso no-
meadamente com os alunos de
várias escolas, falar da luta he-
róica que o povo irmão de An-
gola traYa, de armas na mão,
contra os colonialistas portugue-
ses, e do esforço do MPLA vem
fazendo no sent¡do de reforço da
sua acção em todos os planos.

O camarada Mendes, que nos
declarou que a sua viagem foi
rica de ensinamentos para ele,
acedeu transmitir-nos as impres-
sões da sua viagem.

Falando-nos da boa impressão
que lhe deixou o entusiástico
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acolhimento com que as popu-
laçöes do Norte receberam o
nosso Secretário-Geral, o cama-
rada Mendes destacou o impor-
tante trabalho realizado pelo
nosso Partido no seio das mas-
sas, trabalho que está na base
dos grandes sucessos que temos
alcançado na luta armada.'

<Os resu/todos obtidos na Gui-
né, se demonstratq umo grande
caþacidode técnico-militar dos
vossos quodros, revelom espe-
ciolmente uma gronde capocido-
de polítíca>> 

- diz-nos o cama-
rada Mendeso <Foi esso coþocido-
de, o trobolho político que reo-
lìzorom, que permitiu que o luto
armodo tomcsse o dsÞecto que
tem, de uma luto autent¡cdmen-
te populor. Vi oli combotentes
fordados e não fardodos, milicio-
nos e milicionas, todo um Þovo
em armos, consciente e Þronto
a asseguror o suo defesol.

O camarada Mendes prosse-
gue:

KUma outro þrova do vol'or do
vosso trabalho político é o om-
biente gue se resÞiro no yosso

meio. Fiqueì com o imþressão de
que hó ali umo fomílio, umo
gronde fomílio onde não existem
os fricções criodos þelos comple-
xos com gue nos morcou o co-
lonialismot.

As nossas realizações nos di-
versos planos da reconstrução
nacional, que o camarada Men-
des observou com interesse, tam-
bém o impressionaram vivamen-
te. Maso mais do que o que já
fizémos, impressionou-o a capa-
cidade que revelamos de poder
fazer muito mais.

<As condìções do guerro não

þerm¡tem - é certo - um to-
tal aþroveitomento dos energios
que þoderiom ser orientodos no
sentido da melhorio dos condì-

ções de vido dos populoções.
Neste sentido, es¡erJ certo de
que, facilitondo o libertação de
muitos energios hoje ocupodas
no defeso, o destruição dos úl-
timos fortes que o inimigo ain-
da conservo encrovodos nos re-
giões libertodos voi þermitir
grandes ovonços no trobalho de
reconstruçãot>.

Referindo-se ao grande entu-
siasmo com que as mulheres da
nossa terra se entregam à luta,
o camarada José Mendes desta-
cou a importância que isso tem
para a relização de um dos mais
altos objectivos do nosso Parti-
do: o da emancipação da mulher.

Tendo dito ao camarada Men-
des que deixava entre nós mui-
tos amigos, perguntámos-lhe se

não queria dirigir, através das

nossas colunaso algumas palavras
aos nossos camaradas.

<<Agrodeço oo LIBERTAçÃO
esto oÞortunidade gue me ofe-
rece de dirìgír-me mois umo vez
oos valorosos rnilitontes e com-
botentes do yosso Partido e de,

Þerante e/es, testemu nhor ò vos-
so Direcção a minho grat¡dõo
pelo possibilidode que me f oi
þroporcionodo de visitar a Guiné
combotente. A minho estadio no

Guiné foi, þoro mìmr- rìca de
ensinamentos gue não deixoreí
de transmitir oos meus comÞo-
nheiros d,e ormos. EIa foi tom-
bém umo fonte de encorojamen-
to, tendo comþrovodo o certeza
de que nós, os povos dos coló-
n¡os þortuguescs, estomos na boa
vio, poís vocês forom coÞazes)

þela vossa ocçõo, de obrigor o

inìmigo o umo defensiyo deses-

þerodo. Esse desespero é, sem

dúvida, ó prelúdio do derrota o

gue estãa fotalmente condena-
dos os colonialistds portugueses,
tonto na Guiné como em Angolo
e nas outros colónias Portugue-
sosD.

E o camarada conclui:
<<Paro todos vós, oqui ficom as

saudoções froternois dos combo-
tentes ongolonos e os yotos sin-
ceros gue formulo de muìto su-
cesso no luto) poro gue possomos

em breve encontrdr-nos no Gui-
né e Cobo-Verde totalmente li-
vres).

14 de Abril: oniversório do morte, em combate em 1968.

de Hoji Yo Hendo, herói do þovo ongolono. Esto data, escolhido

Þaro o Dio do luventude Angolona, foi evocodo por <Nó Pintcho>>,

na suo última ediçõo.

Hoje, publicomos um documento gue muitos dos nossos lei-
tores desconhecerão. froto-se de umo transcrìção de um ortigo do
jornol <<Libertoção>, órgão do PAIGC, de Agosto de 1966 (n." 69),

com uma entrev¡sto com o. camorado <<José Mendes, um comÞa-

nheiro de ormos ongolonot> gue esteve no nosso terro - o que

oconteceu pelo primeiro vez. Hoji Yo Hendo, o nome de guerro

de José lvlendes, foì, no verdode, o þrimeiro combotente do MPLA

o visitar os óreos libørtddos da Guiné-Bissou, em 1966, em com-

þonhîa do soudoso comdrado Amílcor Cobrol.

Recordemos, Þqro os leitores de <Nô Pintcho>>, o ortigo do

<Lìbertoção>> gue se referio ao ocontec¡mento:

CO O P ERAç ÃO EC O N o lvll C t
E T.ECNICA

Destas discussões resultar
imPortantes documentos que '
ram a ser assinados ao fim
tarde de sexta-feira, véspera
partida da nossa delegação,
ma cerimónia realizada no Pi
cio do Conselho de Estado,
que estiveram presentes todor
membros da nossa delegaçãc
pela parte romenae além do ¡
sidente Ceausescu, o prime
-ministro e quase todos os mr
bros do Governo, os vice-¡
sidentes do Conselho de Est
e os principais membros.do-,
mité Político do Comité C
tral do Partido Comunista
meno.

Dois destes textos foram
sinados pelos presidentes
Guiné-Bissau e da República
cialista da Roménia. Um de
a Declaração Solene Conjur
constitui um documento de
rácter político, que vincula
dois países à observância de
terminados princípios, com
ta ao desenvolvimento da
cooperação no plano bilater:
no plano internac¡onal.

O outro documento assin
pelos camaradas Luiz Cabra
i\icolas Ceausescu é um aèo
de cooperação económica,
nica e industrial a longo, pr:
de extrema importância par
desenvolvimento das relaçóes
cooperação entre os dois pa
e para o crescimento da n<

economia.
Segundo este documentoo

dois Estados estabelecem r
ções de cooperação econón
e técnica a longo prazo, nos
mínios agrícola, industrial, ¡
lógico, petrolíferoo m ineir<
noutros sectores de interesse
cíproco, utilizando formas r
procamente vantajosas, incl
do a constituição de socied¿
m istas.

Os dois Estados acordaran
forma recíproca e incondici<
a cláusula de nação mais f¿

recida nas suas relações con
ciais e de cooperação econé



BALA[..JCC DA VIAGEM PRESIDENCIAL (I)

Tal como nos ajudou a alcançar a independência

Social¡sta da Roménia

queÍ conkibr¡ir para a nos$a Reconstrução ilaclonal
a ßepública

ca, industrial e técnica.
Para a aplicação deste acordo,

a República Socialista da Romé-
nia comprometeu-se a fornecer
à Guinó-Bissau instalações in-
dustriais, materiais e equipa-
mentos de fabricação romena,
a c'fectuar estudos e pesquisas e
g fornecer projectos e documen-
tações, a prestar assistência téc-
nica para montagem e f uncio-
namento das máquinas e insta-
lações entregues, assim como a
assegurar a instrução técnica do
pessoal da Guiné-Bissau que vier
a ser utilizado na exploração dos
respectivos equ ipamentos.

Por sua vez, o Governo do
nosso País compromete-se a as-
segurar a importação'dos equi-
pamentos que são produzidos
na Roménia.

Este acordo é válido por um
período de cinco anos, renová-
vel automaticamenteo se nenhu-
ma das partes o denunciar en-
tretanto

EXP LA RAÇ ÃO P ET RO LiF ERA
E /'4/NE,RA

Um protocolo assinado pelo
director-geral da Cooperação,
camarada lnácio Semêdo, e pelo
vice-primeiro ministro romeno
do Comércio Exte,-ior e da Coo-
peração, camarada Nocolae lo-
nescu, concretiza alguns aspec-
tos da cooperação económica e
técnica consagrada naquele acor-
doo nomeadamente nos domínios
petrolífero e mineiro, agrícolao
da. pesca oceânica e industrial.

É particularmente importante
para o desenvolvimento do nos-
so País a colaboração que a Ro-
ménia se mostra disposta a pres-
trr-nos no domínio petrolífero
e mineiro, que engloba a pros-
pecção e a exploração de petró-
leo, a valorização das jazidas de
bauxite (na zona de Madina do
Boé) e o exame das perspectivas
geológicas dos fosíatos.

Especialistas romenos visita-
ráo brevemente o nosso País,
para iniciarem os trabalhos nes-
te domínio.

As formas concretas de coo-
peração no domínio da agricul-
tura vão ser estudadas na se-
quência da visita de uma dele-
gação romena ao nosso País no
próximo mês. As discussões tra-
vadas permitiram, entretanto,
apontar para a constituição de
sociedades mistas, destinadas à
intensificação da cultura do mi-
lho e de outros produtoso à in-
dustrialização de produtos agrí-
colas e à prestação de assistên-
cia técnica e or¡entação de qua-
dros.

No âmbito'da cooperação pre-
vista no domínio da pesca oceâ-
nica, uma delegação romena vi-
sitará a Guiné-Bissau em Junho

deste ano, a fim de definir um
programa de pesquisas referen-
tes ao potencial piscícola nos
nossos mares.

A cooperação a prestar no do-
mínio industrial encontra-se pen-
dente da lista de objectivos in-
dustriais a apresentar pela Gui-
né-Bissau durante o próximo
mês. O governo romeno analisa-
rá as nossas pretensões e apre-
sentará propostas concretas.

Finalmente, o protocolo refe-
re-se à cooperação no domínio da
assistência técnica, assinalando
que a Roménia corresponderá

aos pedidos a aPresentar Pelo
nosso Governo.

F ACI LI D ADES A DUANEIRAS

lgualmente importante para o
futuro da cooperação bilateral,
a que a visita da nossa delega-

ção à Roménia abre novas pers-
pectivas, é o acordo comercial a

longo prazoo assinado pelo co-
missário de Estado dos Negó-
cios Estrangeiros da Guiné-Bis-
sau, camarada Victor Saúde Ma-
ria, e pelo vice-primeiro minis-
tro romeno da Cooperação

Este acordo destina-se a faci-
litar a ¡mportação e exPortação
de mercadorias entre os dois
países. Para tantoo as duas par-
tes estabelecem o tratamento de

nação mais favorecida, no que
respeita à fixação da taxa adua-
neiras e a todos os impostos,
métodos e formalidades ligados
às operaçóes de importação e

exportação.

INTERCÃMBIO CULTURAL

O camarada Victor Saúde Ma-
ria assinou um outro acordo de

cooperação com a Roménia, des-

ta vez nos domínios do ensinoo
da ciência e da cultura. Da par-
te romena, assinou também o
ministro dos Negócios Estrangei-

ros. Georges Macovescu.
Este acordo é de âmbito bas-

tante lato e à sua sombra pode
vir a desenvolver-se uma coope-
ração extremamente frutuosa en-
tre os dois países. Ele prevê o
fornecimento recíproco de bol-
sas de estudo para os estabeleci-
mentos de ensino, as visitas re-
cíprocas de especialistas, a troca
de.informações sobre a históriat
a geografia, a economia e a cul-
tura de cada paíso bem como na
pesquisa científica e no desen-
volvimento tecnológico. A litera-
tura, a arte, o cinemao o teatrot
o jornalismo e o desporto são

outras manifestações em que se

¡:revê uma colaboração que vai

desde as visitas recíprocas à pres-

tação de assistência especiali-
zada.

No campo desportivoo este
acordo vai brevemente ser con-
cretizado, através do envio pelo
Governo romeno de um treina-
dor de futebol para a nossa equi-
pa nacional. Prevê-se igualmente
que a equipa nacional romena de
futebol se desloque a Bissau pa-
ra participar num desafio com a

equipa nacional da Guiné-Bissau.
Esta promessa foi feita expressa-
mente pelo Presidente Ceausescu
ao Presidente Luiz Cabral, que
a confiou ao <Nô Pintcha>o pa-

ra que déssemos esta novidade
aos nossos leitores amantes do
desporto.

PELA LIBERDADE
DE ÁFRICA

A assinatura destes acordos
mostra que há <perspectivos fo-
voróveis ao desenvolvimento dos

re/oções de amizade e colaboro-

ção entre os dois poíses nos do-
mínios do cooperoção económico,
dos intercâmbios comerciois e do

cultura, destinodos o contrìbuir

Þoro o volorizoção dos recursos

noturois e humonos dos dois
poísesn, conforme salienta no co-

municado conjunto assinado pe-

los dois presidentes no final da
visita do camarada Luiz Cabral
à Roménia.

Segundo estel documento, o
Presidente Ceausescu <<dirigiu co-
/orosos felicitoções ao þovo do
Guiné-8issou, oo PAIGC e oo
Presidente do Conselho de Esta-
do . Luiz Cabrol, pela compleu
independêncío do Fstado, camo
consequência do luta contínuo,
cheia de sacrifícios; levado a ca-
bo pelo movimento de liberta-
ção e pelo þovo deste þoís, como
também pelos resultados obtidos
nos primeiros onos do luto de
reconstrução nacional>.

Por sua vez, o Presidente Luiz
Cabral (expressou todo o seu
reconhecimento, do PAIGC e do
Þovo do Guiné-Bissau þelo opoio
Þermanente político, diplomóti_
co, morol e materiol, concedido
pelo RoménÍor.tonto ontes como
tombém oÞós o conquisto do ìn_
d epend ê nci a noci onol>.

Além disso, os dois Chefes de
Estado <<sublinhorom o necessida-
de do desenvolvimento dos relo-
ções entre Estados, na bose do
resþeito, estrito dos princíÞìos
unonimemente reconhecidos do
d ì reito i nternøciondl>,

O documento final que sinte_
tiza a visita do camarada presi-
'dente Luiz Cabral å Roménia in_
dica-nos que os dois presidentes
dedicaram especial etenção, no
decorrer dos seus encontros, âos
problemas internacionais, eo par_
ricularmente, à situação ¿a Áfri_
ca. Assimo os representantes má-
ximos da Guiné-Bissau e da Re_
pública Socialista da Roménia
saudorom com sotisfação) a pro-
clamação da independência 'das

1lt'.gas colónias portuguesas de
Atrica e <destacaram a contri_
buição positiva que trazem para
a causa da cooperação interna-
cional os Estados que acabaram
com a dominação colonial e se
comprometeram de forma deci_
dida na vía do desenvolvimento
e do progressol.

Os dois Presidentes (exp¡Ìes_
sarom ainda o seu ocordo þelo
decìsão do Governo moçombi-
cono de interromÞer as suos re-
loções económìcos e comercìoìs
com o Rodésro e reafirmoram o
suo solidoriedode militonte com o
luto corojosa dos povos do Zim-
bobwe e do Nomíbio contro o îo_
cismo e o polítco de <apartheid>
þroticodo pelo Africo Austral>.

Estas declaraçöes estão de
acordo com a afirmação do ca-
marada Presidente Luiz Cabral
durante o discurso proferido du_
rante o jantar oferecido pelo ca_
marada Ceausescu à nossa de_
legação no próprio dia da sua
chegada. O camarada Presidente
declarou então:

<Queremos umo político ofri-
cono que sirvo o verdodeîro ìn-
dependêncio de África contra tò-
dos os interesses contrórios à
lìberdade e oo Þrogrcsso dos po-
vos africonos. Nesto visão, þen-
sornos gue o independêncio dd
nosso terro deye ser uma força
novo, Þoto os rnovimentos de lí-
bertoçõo gue oindo devem þros-
seguìr o sua luto contrc o co-
loniolismo, o neo-colonîolismo e
o imperialismo>.

.1
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EDUCAÇAO

(O nosso trobolho é destruir, tudo quonto foço
do nosso gente cochorros - homens ou mulheres -poro deixormos ovonçor, crescer, levontor os flores
do nosso terro, tudo quonto posso fozer do nosso gen-
te, seres humonos de volor. Este é que é o nosso tro-
bolho, oomorod'os. Se não entenderom isso' oindo nõo
entenderom nodou' 

Amírcor cobror

ESTUDAR! ONDE?
JâL hâ alguma"s s€mana^s que se realizaram as,

p¡ovas periódieas em todo o nos,so país. No entanto,
o assunto que vamos tratar é de perfeito cabimento
nesta altura do ano lectivo, apesa,r de ele ter maior
intensidade durante ,o período em que elas decorrem

Todos nós observamos nos nossos passeios noc-
turnos a afluência de alunos junto aos candeeiros da
ituminação publica espalhados por toda a cidade. Isso
é motivado pelo facto da maior ,parte deles não ter
luz eléctrica em casa e, alguns me$no que a tivessem
não teriam condições para estudar já que o aglome-
rado familiar é numeroso e as c€,sâs na ñua grande
parte são pequena.s. Nestas condições os nossos alu-
nos têm que vir para ¿ rua estudar.

Por muiø bìla que, teoricamente, esta atitude
possa ser, pois demonstra a força de vontade dos
nossos ahiaos em aptender e estudar, os efeitos práti-
cos são bastante negativos, não sÓ pelals consequên-
cias que terão na sua saúde (os olhos ressentir-se-ão
concerteza) mas também pelas consequências q u e
terão no aproveitamento, pois nestas condições o es-

tudo não renderá aquilo que deveria render.
Dissemos a princípio que este facto se nota com

m¿ior intensid¿de durante a, tealiza'ção das provas
periódica"s. Daqui se poderá tinar uma conclusão: os
nossos alunos apes¿r de todos os es'forços feitos para
lhes incutir no espírito que o estudo deve ser feitrr
gredualmente, e não especificamente para as provas
periódicas, continuan com & nogão de que estas são
um exame, e que portanto e sua pas'sagem de ano está
condicionada 1nr estas prþvas. É preciso que nós, edu-
ctdores em geral, lhes mostremos, na, prática, que

' isso é falso e gue a Escola não existe para dar notas,
ou seja passar ou reprovar'os alunos. Não, Camaradas!
A função da Bscola é muito mais nobre. Ela existe
para formar os ¿lunos tanto no campo social como no
ca¡npo intelectual (mais ou menos restrito) ' A fun-
ção da Escola é dar conhecimento aos aluqos para
Ere eles amanhã,, ¡19 sêlr trabalho, os ponham em
prática contribuindo deste modo para o desenvolvi-
mento do pafs, e logic,amente, para a melhoria do
nível de vida do nosso povo.

Nesta ordem de ideias os alunos devem ser men-
talizados, e ment¿lizarem-se a si próprios, de que não
andam na escola para conseguirem um diploma ulas
sim para adquirirem conhecimentos que serão utili-
zados em proveits do nosso povo.

Quanto ao facto dos alunos estudarem debaixo
dos candeeiros pensamos que este problema poderia
ser atenuado, na im.possibilidade de o resolver total-
mente. Pensa¡ros que as Sedes dos Comités de Bairro
ou de Tabanc¿s ¡nderiam sen¡ir como salas de estudo
se não todos os dias pelo menos em alguns. Para isso

é necessário que todos nós, reo¡ìonsáveis, professores,
pais e alunos nos debrucemos sobre o assunto, pois
deoerto chegarem.os a uma conclusão, É evidente que'
para que esta hipótese tenha probabilidades de êxito,

. é necessário que pais e alunos participem activamente
na vida dos seus Comités, pois entendemos¡ que as

pessoas só deverão colher fnrtos de um trabalho co-

lectivo'se nele participa.rem.
A proposta aqui fica. Aguardamos sugestõea, e...

nô pintcåa.

A ilNTUÀ POAÏ'UTUASA

A UilA llAS ilA[H0ft$S c0lS{ts

OUB OS$TUTÅS NOS DAIXARÅilI

CONTQS E LENDAS
DA NOSSA TERRA

Estava um bode a pescar nu-
ma ribeira quando d'e repente
apareceu um loboo que foi direito
a ele e lhe disse: 

- <Hoje é dia
de sorte para mim. Se apanha-
res peixe tenho comida e se não
apanhares, comida tenhol.

Meio morto que vivo conti_
nuou o bode na sua faína, fin-
gindo .que não percebera .aque_
las palavras mas pensando ,ãr_
pre no que deveria fazer para
conseguir salvar_se de tão di_
fícil situação.

. Umas grossas núvens anuncia-
doras. de rempestade, deram_lhe
uma tdeta, Para tentar a sua sor_
te., Como se falasse consigo pró_
prio, disse o bode:

- <Que aborrecimento. pare-
ce que vai chover e logo hoje
que tenho em casa couros de
lobo a secarD.

Então ao ouvir isso pergun-
tou-lhe o lobo: 

- <Coúros- de
lobo? Como os arranjaste?>.

. - <Muito facilmente> respon_
deu o bode. <Eu tenho um fei-
tiço na. barba e quando quero
matar algum lobo qüe me inco_
moda sacudo-a assim> (e come_
çou a fazer gestos para melhor
mostrar a forma como proce_
dia ).

O lobo é que não esperou pa_
ra ver o resultado do feitiço e
já..em grande fuga gritou iodo
atlrto:

- <Espera, espera, não faças
isso- Foi brincadeira tudo quan-
to disse e não tens nada a te_
mer de mimt.

As últimas palavras vieram de
tão longe que foram adivinha-
das mais que ouvidas pelo bode
que, só então, depois do perigo
passado, pôde, à sua vontadè,
tremer por ter roçado de tão
Perto a asa da morte.

aat
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PORTUGUES
ou cRtoulo?

Em muitos lugareso mu itas
pessoas têm colocado este pro_
blema. Achamos que é alturà de
esclarecer os camaradas sobre
este assunto.

Por isso vamos dar a palavra
ao nosso Professor n.o l, o sau_
doso camarada Amílcar Cabral:

<<Devemos combater tudo
guanto seja oPortunismo, mes_
mo na cultura. por exemplo, há
camaradas que pensam que, pa_
ra ensinar na nossa terra, é
fundamental ensinar em crioulo
já.

...Muitos camaradas querem ir
para a frente com o crioulo. Nós
vamos fazer issoo mas depois de
estudarmos bem. Agora a nossa
trngua para escrever é o portu-
guês. Não somos maís filhos da
nossa terra só porque falamos o
crioulo. Mais filho da nossa ter_
ra é aquele que cumpre as leis
do Partido, as ordens ào partido,
para servir bem o nosso povo.
Ninguém deve ter complexos
porque não sabe balantao man_
dingao papel ou fula ou manca_
nha. Se souber, melhor, mas se
não sabe, tem que fazer com que
os outros o entendam, mesmo
que seja com gestos.

...Temos que ter um sentido
real da nossa cultura..O portu_
guês (língua) é uma das melho-
res coisas que os tugas nos dei-

l^.j9ll !or9ue, a língua não é
senao a prova de um instrumen_
to para os homens se ref¿çie¡¿_
rem uns com os outros.

...4 língua é um instrumento
que o homem criou atrayés do
trabalho, da luta para comuni-
car com os outros homens. E ís-
so deu-lhe uma grande força no-
va, porque ninguém mais ficou
fechado consigo mesmo: passa-
ram a comunicar uns com os ou-
tros, homens com homens, so-
ciedades com sociedades, povo
com povo, país com país, con-
tinente com continente. Que ma-
ravilha! Foi o primeiro meio de
comunicação natural que houveo
a língua.

Mas o mundo avançou muito,
nós não avançámos muito, tanto
como o mundo, e a nossa língua
ficou ao nível daquele mundo a

que chegámos, que nós vivemos,
enquanto o tugar embora colo-
nialista, vivendo na EuroPar a
sua língua avançou bastante mais
que a nossa, podendo exPrimir
verdades concretasr relativas, por
exemplo a ciência. Por exemPlo,

nós dizemos assim: a Lua é um
satélite natural da Terra. Satélite
natural. Digam isso em balanta,
digam em mancanha. É preciso
falar muito para o dizer, é pos_
sível dizê-lo mas é preciso falar
muito até fazer compreender
que um satélite é uma coisa que
gira à volta de outra. Enquanto
gue em português basta uma pa-
lavra. Falando assim qualquer po_
vo no mundo o entende.

, ...Há.muita coisa que não po_
demos dizer na nossa língua, mas
há pessoas que querem que po_
nhamos de lado a língua portu-
guesa, porque nós somos africa_
nos e não querem a língua de
estrangeiros. Esses querem é
avançar a sua cabeça, não é o
seu povo que querem fazer avan_
çar. Nós, Partido, se queremos
levar para a frente o nosso povo,
durante muito tempo aindâ, pa-
ra escrevermos, para avançarmos
na ciência, a nossa língua tem
que ser o português. E isso é
uma honra. É a única coisa que
podemos agradecer ao tuga, o
facto de nos ter deixado ã iua
língua, depois de ter roubado
tanto na nossa tera. Até ao dia
em que o de facto, tendo estu_
dado profundamente o crioulo,
encontrando todas as regras de
fonética boas para o èrioulo,
possamos passar a utilizar o
crioulo.

...E devemos evitar que, por_
que uma coisa é do estrangeiro,
já é boa e temos que a aceitar
imediatamente. Ou então, por-
que é estrangeiro, não vale nada,
vamos recusar. lsso não é cul_
tura, isso é uma maniao é um
complexo, seja de inferioridade
ou de estupidez. Devemos sa-
ber, diante das coisas do estran-
geiro, aceitar aquilo que é acei-
tável e recusar o que não presta.

...Ora, se temos, uma língua
que podemos utilizar, usemo-la,
nã,o faz mal nenhum.

Para nós tanto faz usar o por-
tuguêso como russo, como o
francês, como o inglês, desde que
nos strva,

...E a nossa luta tem sido, se

repararem bemo numa parte da
nossa acçãoo a aplicação cons-
tante do princípio a assimilação
críticar' -quer dizer, aproveitar
dos outros, mas criticando aquilo
que pode servir para a nossa ter-
ra e aquilo que não pode srvir.
Acumular experiência e criarl.

Escreve sobre

Mais um concurso subordina_
do a este tema chegou ao seu
termo.

É cada vez maior a adesão
(sobretudo entre os alunos das
escolas) a esta iniciativa.

Têm sido no entanto a 'Escola

Técnica Vitorino Costa e a Escola
Preparatória Salvador Allende
as que maior número de traba_
lhos nos têm enviado.

Atendendo a que o próximo
dia I de Maio é o Dia dos Traba-
lhadores, dedicaremos a estes o
nosso próximo tema, que será:

<Nas mãos dos trabalhadoreso
o futuro do nosso País>.

Até ao dia 15 de Maio pode-
rão os camaradaso enviar-nos os
seus trabalhos, como habitual-
mente para o nosso Departa-
mento.

(Continuc¡ no próximo nl¡nero)
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AAFRICAEOMUNDO
A vis¡ta de Vorster a lsrael

30 de Abrll
dla da Yltórir
no Vietname do Sul

HO-CH|-MINH (APS) -A Rádio-Gia Phong anunciou
na passada segunda-feira que
o primeiro aniversário da li-
bertação d¿ f,epública- Sul-

-V¡etnamita, será celebrado
em 30 de Abrilo <Dia da Vi-
tórial.

O <Dia da Vitória> será

precedido pelas eleições ge-
rais, que se desenrolarão a

25 de Abril. Será seguido Por
outro lado de três datas me-
moráveis. O I de Maio, festa
Co Trabalho, 7 de Maio, ani-
¿ersário da vitória de Dien
Bien-Phu e 19 de Maioo ani-
versário do nascimento de

Ho-Chi-Minh.
Por outro lado, em 30 de

Abril será lançada uma vas-
ta campanha de exPlicações
baseadas nos princípios revo-
lucionários do Presidente
Ho-Chi-Minh <tudo Pela Pro-
dução, tudo pela construção
¿. u¡ ¡egime socialista, tudo
pela pátriao tudo pelo bem

do povo>.

TONDRES IIASS) - O ANC da
Áfrico do Sul publicou umo declaro-
çõo ò seguir o recente visito o lsroel
de Vorster, Þr¡me¡ro-ministro do RSA,
em que esta viogem ê consìderoda
como o reforço do alionço.ent¡e os
rocistos e os sionistos dirigtda contro
os estodos ¡ndeþendentes ofricanos e
órabes. O Congresso I'iacional Afri-
cono denunciou o cooÞetoção milìtar
estreito entre Tel-Aviv e Pretória que

þode vir o ser olorgado à Produçõo
de ormos nucleores.

Segundo os ínformoções de Jeruso-
lém, Vorster concluiu com o governo
israel¡ta um ocordo înstítuindc comis-
sões mÍstos cu jo torefo ÞúncîÞol seró o
de oumentor o þotenciol militar e ín-
dustr¡ol pelo utilização comum dos
possibi/idodes técnicos e especidlistos
e dos recursos noturo¡s do RSA, no-
meodamenT.e, o urônio.

ALIANÇA ENTRE O REGIME
s/oN/sïA
E O KAPARTHEID,,

ARGEL (T.ASS) 
- "Ãliq,ncc entre

o regime sionistc e o "apqrtheid" -tol é o tltulo de um cornentáritr do

ogêncic Ä,PS denuncicndo cs obiec-
tivos dq visito (privodqo de Vo¡ste¡
q Is¡oel. Sublinhcndo c¿u.: o chefe
dc¡ administroçáo rocisio de Pretórici
voi ro¡omente oo estr:ngeiro o
ogêncicr ocentuou 6 ¡q¡(çt1¡ ¡nilitor
e polítiço desta visitq.

Tel-ÄvÍv e Pretó¡icr têrn necessi-
dode um do outro, n6 plono nrilitor
,e económico, em primerro lugor: o
tecnologio isroelitcr Ca fób¡ico de
qrmos é mqntido pelos recu:sos :.-:i-
ne¡ois do .Á,f¡ico do Sui. Os dois
regimes que sðto os pri:rcipo.5 exe-
cutores dos projectos inr¡:eriolistos
de lutc contrq o movimenlo de li-
bertoçõo dos povos,,:oopercÍl es-
treitomente neste domínio.

No plono político e dipìon:l,ili,:r,
indico q rgêncio, o coopei.:çio ,::r-
tre Tel-.Aviv e P¡etório reveiou o
co¡ócter ¡ocisto do sionisr:ro. Os
dois regimes onti-populu.r:s que se
vi¡am isolodos no Jrenü inic¡nocio-
nol, oproximorãm-se mois c¡indc¡.

A ogêncio APS ir¡dicorr que (-r

visito nprivodoo de Vbr.ster q Tel-
-A.viv foi uma visitc¡ pclíiir;: e que
elo foi empreendido r:om o objectivo
de reforçor o olionço rccis.e contrir
o movimento cie libertc;c-.r io poi'o

polestiniono e dos povos do Ã:rir:<¡
do Sul.

<<T ENT AT tV A DE REFORÇAR
AS POS/ÇÕES RACISTAST

- ESCREVE O (GHAN/AN
ï/^4ESD

ACCRA (TÄSS) 
- A visitcr do

P¡imeiro-Ministro sul-rÍ;icurtr,: Is-
roel deve ser considero io ccnto c
testemunha das tentativos rcrcistos
de reforçor qs suqs posições foce
oos movimentos de 1iber't.:çjtt em
.A,frico, ofi¡mou ontec¡tle:r o nGi:,:-
nion Times'. Todo o pois que crjudo
o Áf¡icc do Sul e o íìoijlé;i:¡ cr rnon
terem q sucr empreso e;n Ái¡icu de-
ve se¡ ¡esolutcmente descProvodo,
indicou o jornol.

ACORDOS /I4IL,TARES
ENTRE A RS.A.
E ISRAEL

MOSCOVO (TASS) E:nbo¡u
ontes do seu regresso ri IìS"4, Vors-
ter tenhq desmentido crs inlormcrções
do Imprenscr estrongeirc o ProPó-
sito de um ocordo reolizod: sobre
os entregos por Isroel de ormcs o
RSA, o ospecto milito¡ do viogem
do primeiro-mitt¡s1¡g :rul-:i:ic lrìo cs-
tá lorc de dúvido. Testemunhq Cis-
so é d visita de Vorster à bose
militor em Chqrme .A.l-Cheih duronte
o quql ele tomou conÌrecirnenio ,Jos
possibilidodes do nqvi.c de guerro
uDobouru. A RSA projeclc comp¡qr
o Is¡oel o licenço de icbrico deste
novio.

Testemunho iquolmenr.e esse foc-
to a visitq por Vorster dos fóbricas
milit<¡res onde se constroerrr os cq-
ços oKfiro, os engenhcs terrû-terro
nGobriel, e mote¡iol ei'e:tcónicc mi-
lilor. Segundo o Imprensa, o RSA

pretende compror ,;m ls¡oe: todo
este mcteriql de guerrs.

.A.ssim pode-se ve¡ qrie lcctos
reqis vêm desmenti¡ cs <ieclcrcçóes
d,e Vo¡ste¡ sobre os oi:,ieciivc: d,¡
suq visitcr c Isroel.

A opiniõo progressistq dos polses
olriconos e do Médio-ririenle rrotc¡

que o alicnço fmpio Cos sic.nistas
e dos rqcistqs constituÍ umc¡ qmeo-

çcr porû os povos de Áiricc e clo
Médio-Orienie e serve ã trrolíticd de
discriminoçõo rociol, de e.:ponsáo e
de ogressão contrc¡ os estcJos of¡i-
ccrnos e árqbes.

L,BANO

e álabe¡
(ANc)

PROLONGAMENTO

DAS TRÉGUAS

AIÉ AO FIM DO lt,lÊS

coNvERsAçõES
COMERCIAIS
ENTRE CUBAEAARGÉ.LIA

.A.R,GEL (TASS) 
- 

.A's conver-
sações cornerciais a.rgelo-cubanas
começaram a.¡eteontem em Argel.
A delegação cubana é conduzida
por Marcelo F.er:randez E ont, rni-
nlstro do Comérciq sendo a dele-
gação argelina pelo seu homólo-
go Larachi Yaker.

O ministro cubano decla¡ou aos
jornalistas que o objectivo da
sua visita era de consolidar as re-
lações comerciais e econôrn-icas
que existem entre Cuba e a .A-rgé-
1ia.

LUANDA:
CONFERÊNCIA
DA /NFORivlAÇÃO

LUANDA (TASS) 
- Os jor-

nalistas da Repfiblioa Popular de
Angola reuniram,se em conferên-
cia em Luanda. João Martins, mi-
nistro da fnforrrnação, falou das
actividades dos órgãos de infor:
mação de massas da RPA, das
tarefas que eles têm a resolver.

O ministro realçou a importân-
cia de dlvulgar o trabalho pacffi-
co dos angolanos, o desenvolvi-
rnento económico e social do pafs.

MENSAGEM DE GRETCHKO
AO EXÉ.RqTO DA S2MAUA

MOSCOVO(TASS)-Omi_
nistro da Defesa da URSS An_
drei Gretchko felicitou, o exército
nacional da Somålia pot ocaslão
do seu 16.o aniverisário.

No telegrama diligido ao g.ene_
ral de divisão Moha.rned Ali Sa_
mantar, Secretário de Estado ds
Defesa, Chefe do Exército Nacio-
nal soma^liano, Andrei Gretchko
exprfmiu a convicção que <<as re-
lações de amizad.e a reforçar-se
em benefícios dqs povos da Repri_
btca Democrática da Sornália e
da Uniáo Soviética e no lnteresse
da paz universal>.

15.. coNGRESSO
DO PARTIDO COMUN/STA
CHECOSLOVACO

PRAGA (TASS) 
- O 15." Con-

gtesso do Partido Comunista Che-
cosilovaco teve inlcio no passado
d?a 12 do corrente mês em Praga.

O Oongresso farâ" o ba,lanço da
evolução do país nos 5 anos de-
corridos dqsde o cong"esso ante_
rior, exa.trninará os pl'aaos para o
novo quiaquénío e elegerá os or-
ganismos directivos do Pa¡tido.

cooPERAÇÃO ECON2MTCA
ENTREAL1BIAEOSENEGAL

TRIPOLI(TASS)-A'Repú-
blica Árabe Líbia e a República
do Senegal assinaram uma série
de ,acordos sobre a cooperaçã,o
econórrlica, come?cial e cultural.

Abdel Salam Jalloud, membro
do Conselho do Comando Revolrt-
cionário, Primeiro-Ministro libro,
e o Pritrnero-Ministro do Senegal
Abdou Diouf, assinaram um acor-
do no termo das conversações go-
vern'amentais que se desenrolam
na capital da Rephblica Árabe
Llbia.

PANAMA -E.U.A.:
I/T4PASSE NAS NEGOCI AçõES
SOBRE O CANAL

PANAMÁ(TASS)-.A.parte
americana travou novam'ente as
negocriações sobre o canal de Pa-
namå, declarou Omar Tomijos,
Chefe do g'overno panamino. Nu-
rna entrevijsta concedidá aos jor-
nalistas americanos, Torrijos
acentuou que estas neg:ociações
tornaram-se 0 objectivo da luta
pré-eleritora.tr nos Estados Unidos'
Por¡tanto, o regulamento do Pro'
blema respeita¡rte ao ca:r,al, que,
até agora, continua um enclave
colonial dos Estados Unidos ¡o
território do Panamá, é um as-
sunto urgente. Omar Torrijos ad
vertiu o g:overno americano de
que deverå conclulr um novo
tratado sobre o canal de PaDa,Yná;

o mais tardar atê L977.

Reforço da aliançr dos raci¡t¡¡ e ¡ionistr¡
contra os e¡tades independente¡ africano¡
r cons¡dera 0 Congresso Nacional Africano

Ramos Horta no conselho de Se urança

Apesar do gonocÍdlo das tropas lndonéslas
I FBETII.H
mals de E0.l'

controla alnda
do território de Timotr-tr¡este

NOVA-YORK (ANOP) 
- Jo-

sé Ramos Horta, rePresentante da
I'rente Revolucionária de Timor
Leste Independente (FREîILIN),
faila¡do como primeiro orador no
debate do Conselho de Segurança
das Nações IJD.idas sobre Timor

Leste acusou anteontem à noite o
goverho indonésio de ter levado
a cabo um'a carnpânha de genocl-
dlo no teritório, Para Proceder
à sua integragã,o na Indonésia'

Ra'mos Horta acrescentou que,
apesar de uma øcçáo mi,litar em

larga. escala desencadeada por
Djaftarta, a FRETILIN controla
ainda maiis de oitenta por-cento
do território.

O rnlinistro das Relacções Ðx_
ternas e fnformação do gover:ro
da I¡RETILIN declarou também
que o povo de Timor Leste prosse-
rá a sua luta pela independência
polÍtica. O governo dâ F.RETI,LIN

- levelou Ramos Horta 
- foi

forçado a deslocar-se pâra as
rnontanhas do interior, onde eon-
trfulua em funções.

José Ramos Horta, ao porrne-
norizar ,as suas acusações de
agressáo por parte da Indonésia,
afirmou que mais de um décimo
da população do território 

- o
equivalente a sessenta mil pessoag

- foi morto em seis meses de
combate.

O representante da F RETILIN
lançou ainda um desafio ao g'over-
no provisório de Timor Leste, for-
mado por facções pró-indonésias,
pana que posdibilite a entrada no
país a jornalistas estrangeiros e
observadore5 independentes, e reâ_
firmou a posição do seu movi-
mento de conseguir resolver o fu-
turo do territót'io por intermédio
de negociações pecfflcasr i

O Conselho de Segurança da
ONU reatou a discussão da sl-
tuaçáo ern Timor Leste na st'-
quência da resoluçáo de 22 de I)e-
zembrr que eodia a fndonésia pa-
ra retirar &s suas forças do ter-
ritório e conceder à populaçã.o do
país uma oportunidade para de-
terminar o seu próprio futuro po-
lítico.

Waldheim encarreg'ou dessa
missáo o Sub-Secretári'o Geral em
Genebra, Vitorio ginspeare Guic-
ciardi, o qual pode apenas visitar
a região sob controle das forças
indonésias e afirmou no seu re-
latólio que uma avaliaç-ao correc-
ta da situação era impossfvel, pois
a 'luta de guerrllha estava ern

TCIIÀD

-

0 ttilERAL

$AII] IASO
N'DJAMENA (AFP)

Um otentod'o. ò gronodo
foi perpetrodo onteontem
de monhõ em N'Di'omeno
coniro o generol Felix
Molloum, chefe de estodo
tchodiono pouco ontes do
desfile militor ossinol,on-
do o l.o oniversório do
quedo do regime de Tom-
bolboye.

O olentodo nõo fez ví-
timos entre os perscnoli-
d'odes que. se encontrovom
no tribuno presidenciol e
openos olguns iornolisùos
e civis forom oiingidos pe-
los estilhoços.

O chefe de Estodo, re-
gressou imediolomente ò
suo residênci,o enquonto
um movimento d'e pônico
otingio os mossos e os
personolidodes oglomero-
d'os nos duos tribunos co-
locodos foce ò tribuno
presidenciol. P,qrece que

ïnilx [lAtt0l][|
DN t]tl ATOilTADO

oloumos þessoos forom li-
gui.o*"ni" ferid;os duron-
le os empurrões.

Duos gronodos forom
lonçodos por descc'nheci-
dos que se encontrovqm
no meio dos especiodores
d'ionte do tribuno presi-
denciol no momento em
que um cc'rdõo de milito-
res fentovo impedír o
multidõo, tchodionos n'o

suo moiorio, d'e perturbor
o serviço do ordem.

A primeiro gronod,o,
que coíu ao pé do tribuno
presidenciol explodiu ime-
d'iotomenie, sendo segui-
d,o poucc, depois, de umo
segundo que explodiu no
meio do pr,oço do lnde-
pendêncio.

No entqnto pouco de-
pois tudc' regressou 'o nor-
molidode e o desfile mili-
lor pode começor normol-
mente.

BEIRUTE (APS) 
- Cs ¡:ortldos

progressistcs decidirom p:olongcrr
oté ao fim do mês cr tréguo decre-
todo em 2 de Ä.bril últimc, e clue
deviq ocabqr no ,oossolic dio i2,
com o objectivo de ,lesigncrern urrl
sucessor do presidente Flangie de-
pois de te¡em votodo un¡c entendc
ncr Constituiçõo autorizr:trdo c¡ elei-
çä6 imediotç1 de um ncvc chefe de
estado.

Os portidos progressistos libone-
ses consi.derom que "os iiboneses
são os mcris interessodos no regu-
lqmento dos problemos pcl;'iicos que
se thes deporom e eo pois, dq mes-
mc¡ monei¡o que considerdm que o
questõo do resiobelecimenlo d<¡ se-
gurcrnçcr é um ossunto puromente
interno", ccrescentou o comunicotJ.o,
que denunciq toda o intervençcio
,estrongeiro nos qssunlos iüternos

liboneses-

Qnlnte-Feire, 1õ tle Abríl ile 19?6
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C MUNDO
Cabo Verde

A Assembleia N

i}4OSCOVO-LUANDA
NA <AEROFLOTT

MOSCOVO (TASS) - Terá
início no próximo domingo uma
linha aérea directa entre Mos-
covo e Luanda, anunciou o repre-
sentante da <AEROFLOT>, com-
panhia aeronáutica soviética. Um
<Tu-154>, aparelho de reacção
com capacidade para 150 passa-
geiros, realizarâ o primeiro vôo
entre URSS e Angola. Estes vôos
serão semanais.

NÃ,O HÁ VAR1OLA
NA AFRICA OCIDENTAL

UIIIMAS
NOTíClnS

BRAZZAVTLLE (AFp) 
- Fo_

ram declarados indemes à va_
ríola, os quinze países da África
Ocidental, indicou um comuni-
cado do Bureau Regional da OMS
para 

-.a .Áf ricao em Brazzaville,
no f inal de uma investigação
efectuada pela Comissão inter-
nacional desta organização. Se_
gundo a investigação, nenhum
sinal de manifestação de varíola
foi registado nestes guinze paí-
ses, desde 1970.

aRETORNADOS),ANGOLANOS
QUEREÌI| YOLTAR...

I

aGrona

marada Lima Bár'oer, por José
E du ardo Ba¡bosa, Eugénio
Pinto Inocêncio, Nelson I¡er-
nandes, Carlos Santos lava-
res, e António Fidalgo de Bar-
ros e Pedro Martins.

Etsta segunda sessão termi-
nou com o último ponto da
ordem do dia, diverscn; tendo
sido discutidas vári.rs ques-
tões de intertsse para a vida
do paf s, nomeadamentd, a
questão do cineura, que (tem
prorndo a reorudescência da
delinquência iuveníI, pelos fil-
mec epresentados o que cons-
titui uma barreira à campa-
nha polltie¿ realiz¿tla pelos
meios políticos do pais¡¡, tendo
o camarada Abítio Duarte
pedido ao camarada deputado
que havia posto esta questâo,
uma proposta pana ser apre-
sentada na sessão, que se rea-
liza à porta fechada, da Saú-
de, do Hino Nacional (foi
apreeentada a propost¿ de

IPopular

Estadoaprovou o Orçamento do

l1

(Contintnçfu itø púgina' 3)

nacional, e à lei sobre os sím-
bolos nacionals.

Foram eleitas nesse d i a
duas comisßões: um.a que, com
a do nosso país, tratará clas
formalidades da mateúaliza-
São da uniclade Guiné-Cabo
Verde e que é comf¡osta pelos
camaradas Abllio Duarte Sil-
vino Manue| da Luz, Cä¡los
Nr¡næ Femandeg dos Reis,
José Luís Fernandss Lopes,
Luls de Matos Monteiro Fon-
seca, Alexandre Ramos Pina e
Humberto Bettenrcourt San-
tæ, e uma outra que ficou
encarregada de apresentar os
trabalhos d0 Regr.mento da
Assembleb Nacional Popular,
cujo prazo para apresentação
desses merrmos trabalhos é de
60 dias. Esta comissão, qr.e
será presidids pelo deputado
da ilha do Fogo eleito por una-
nimidade, Rolando Lima Bár-
ber, é composta além do ca-

q u e en recintos escola.res
exista a partitura do Hino).
Foi também focado o proble-
ma da extensão das águas ter-
ritoriai¡.

No fi¡ral desta sessão mar-
cou-se para dromingo å reu.
nião seguinte, que deeorreu
à porta fechada.

E!urglo

E¡creve ¡obrc,.,
Publicamos a seguir o trabalho

premiado, do aluno Carlos Cos-
ta do 2.o Ano do Curso Geral
de Agricultura, da Escola Técni-
ca Vitorino Costa:

<<T robalhar, þroduzir, com
f orço, com corogem, com
entusiosmo, þora fozermos
codo dio o nosso terro voler
moisr.

L. Cobrol

Eis o estribilho da nossa bela
canção da Liberdade .

Eis a palavra de ordem que

percorrerá e ficará gravada no
espírito, de todos os irmãos da
nossa terra.

Havemos de a ensinar ao Ho-
mem de .amanhã, que há-de sen-
ti-la profundamente no coração e
no espírito, para que Possa ser
conduzido rumo à sociedade que

temos que construir. Esta pala-
vra de ordem, aplicada à prática,
terá o poder mágico de fazer
nascer, um país progressista e in-
dependente.

Esta palavra de ordem, terâ
a mesma força de Cabral' Para
devastar todas as misérias mar-
cadas, pelos longos anos de ex-
ploração, de opressão, obscuran-
tismo, levado a cabo pelo colo-
nialismo, que fez do nosso Povo
uma besta de carga em que o
cavaleiro era o Português colo-
nialista.

Hoje, no mastror f irme no
chão da nossa terra' ondula li-
vremente a bandeira da indePen-
dência e da esperança. Na esPe-

rança do trabalho produzido Pe-
lo nosso povo. No seu coração
não há ódio, nem tão pouco o
desejo de vingança.

O povo fará de tudo o que se

passou, um sonho, numa noite
sem luz. Um sonho terrível e

devastador, que não Podia du-
râr seffipr€r o amanhecer viria
com a luz trazida Pelo nosso

grande Partido, o PAIGC.

Hoje, cada filho do nosso Po-

vo, tem o dever sagrado de se

empenhar arduamente na imensa
e maravilhosa tarefa da Recons-
trução da nossa Pátria amada.

<Trabalhar, produzir, com for-
ça, com coragemr com entusias-
mo, para fazermos cada dia a

nossa terra valer maisl.

LISBOA (AFP) - Mais de vin-
te mil repatr¡ados tratam, actual-
mente, junto do ministério dos
Negócios Estrangeiros de Luan-
da do necessário, para regres-
sarem a Angola. Além disso, uma
parte dos angolanoso que tinham
fugido das regiões do centro e
do sul na altura dos conflitos,
começam a regressar ao país. A
maior parte deles., cujo número
em Portugal é estimado em
l- 000, passaram pela Namíbia
antes de chegarem a Lisboa.

CONTROLE
DE ESTRANGE'ROS
ÜÂ PORTUGAL

LISBOA (AFP) - Dos 600 es-
trangeiros controlados, no decor-
rer das vastas operaçóes (stop),
desencadeadas nestes últimos
dias em Portugal, 170 não ti-
nham em ordem os seus papéis,
revelou o ministério do lnterior,
em Lisboa. O tenente-coronel
Morais declarou que estes resul-
tados não iustificavam as especu-
lações em certos jornais, acerca
da presença de certos cidadãos
estrangeiros. Estas oPeraçöes fo-
ram desencadeadas no fim de
um recenseamento obrigatório
dos estrangeiros <gue o þroces-
so português otroi, em gronde
número, devido às condições þro-
pícios oo oventurismo>, disse.
No decorrer dos controles, mais
de 50 000 carros foram vistor¡a-
dos.

A PARTILHA DO SAHARA

RABAT (,AFP) - Marrocos e

a Mauritânia assinaram, em Ra-

bato um acordo delimitando as

fronteiras entre os dois Paíseso

e um segundo acordo de cooPe-

ração <<þoro o desenvolvìmento

dos þrovíncios do Sohora recu-

þeradot> e que define os þrincí-
pios do exploroçõo comum de

subsolo e das óguos territorios
do Sohora>>, anunciou-se oficial-
rhente em Rabat.

4.a fose dos conversoções Cobo Verde-Portugol

'?rocurar soluções oquilibradas 0 iustas
quo pormitam resolyor o passado oolorial"
.ofirmou o ministro Victor Crespo
LISBO¡. (ANOP) -- Encontra-se

desde o passodo dic¡ 13 en Cobo
Ve¡de, o ministro po¡tugr:ês dc Coc-
percrçáo, olmirqnte Tictor Crespo c
fim de negocicn o Jon¡encioso ecc-
nómico-finc¡nceiro colonial com os
entidades ccrbove¡dicr¡rc¡s

Melo Äntunes enunciåu como
pontos desse contencioso, o coso dc
depcrtomenio do Bc¡nco Nociono!
Ultromc¡rino em Ccrbo Verde, cr sec-
çóo do Bonco de Fomenro Nocioncl
e os problemqs do iuncÍonorrentc,
e os problemos do luncioriqlismo dc
tempo coloniql, tois como reio¡mos
e pensões de reservq que,envolvem
responsobilidade sociol do governo
português.

Äquele membro do governo por.
tuguês, ,qo frizqr c complexidode
de que se ¡eveste estcr probÌemóticc

tiBAt''ro
(Contönu,ação ila pá,gittø z1

Num comunicado publiccdo no
pcrsscdq domingo ù torde, os ¡Dor-.
tidos progressistss libqneses dão <r

conhecer, por outro iodo, cr sucr de-
cisóo de nõo colqlco¡cr com qs mis-.
söes d,e- medicrçôo oté depois do.
eieiçóo do novo chefe de estodo e c.
lormaçôo de um novc governo.

Convencidos de que .: reo..goni--
zcçõo dos instituições polfiiccs. mi-.
litcnes e económicc¡s do pcls sõo da:
inteirct responscbilidc¡de dos libo-.
nesesr, os pcrtidos pr,:rgressisrcs,
.pnevinem-se conttc¡ lodq:: qs ¡ne-.
dioções, nomec¡dàme:rte co n trcr:
oquela que procurq suscitcr umcr.
acçdo miiitcn rep¡esstvcr ou crsse-
Étr¡rc¡Ì umcr zonc¡ de influêncio,.

O comunicc¡do conden:r, por ouho"
lc¡do, nas hostis inveslidc¡s ame¡icq-.
ncrs contrq cr Revoluçåo poÌestitricncr
e contrcr o movimento potr.iótico li
bqnêsr.

tcnto no ospecto técnico, como po-estodos independentes, se criqrom
lftico, acentuou cr qecessidode de novos ,exemplos pcrro os negccicr-
enconbo¡ .soiuçóes equilibrodos e ções que se f,¡¡äo c¡ segtr!r.,.
justos que permitom ¡esolver um ¡:____.^- ^_^_ipossodo coloniol, ¿. rå.åä'ä ö" 'Ä1sjm' nós ió lirmonros ocordos

:":': * l:- com Moçcmbique ¡1o perÍodo declessqs soluçoes nqo consTlluqm unl
peso pcrc o frrtrro,, p.t*iilü'o*- tt""ttea" e que servir<¡m de exem-

rcnto que c¡s *rerc¡ções ;;Ë^; ã;;; ll'_-_111_ïl::iÏ::."'.:-T:',1 -d""
polses se proc,-"s"* com completo crcordos,recentemenle llrmodos cóm

independência". s, Tomf e Prlncipe e portqnto se

o minisrro lembrou ser estq. " iJ""'3,Tiä;,:;"iiJ:":ï'åiä.iiquo¡tq fose dcrs converscçoes. .Nes ;;" "i; - 
princrpiãs que Foitugor

out¡<rs t¡ês fc¡ses fo¡q¡n t¡ocodqs tå* pro",_r.oão crplìcor nc r."oluç-ão
perspectivcrs pelos .luos portes mqs il i",,, problemcs, isso c¡b¡iró no_nôo foi escont¡odc¡ 6 soiuçúo ode- 

"ã" 
plr"pä.tivcrs pctrcr crnegocicção

quodcr è ossinqtu¡a qlos qcordos. Po- do cãntãncioso dós outrcs ãois poí_
rém, ogoro, dodcs c¡s bccs .condi- *, "o* 

quem foltc resol.re. pro_
çôes pollticcrs existentes.. en't¡e os bi"*o., Guiné-Bissou e Ängolo" _dois poises, qptou 66¡liq¡1{s r¡ue ã"r.r"ã"t"" Victo¡ C¡espc
conseguiremos enconltar soluções
que permitom fi¡mor os crcordtso. Äinda em reloçõo <r este riltim<¡

Solicitodo ct enquodrcr estç¡ vro- poi" o ministro da Cocperoçäo
gem nc evoluçåo tercrl do processo qdicntou que (o govelno português
de descolonizcrçõõ Victc. Crespo estó prepcnando o esturjo dcs pro-
otribui-lhe gronde imporiônclcr dc.- -blemqs, que esperomos cr cu¡to prq-
da a similitude com os contenciosos zo, hâo-de permitir e:rcqnrinhs¡ qs

de outrcs ex-colónios, ccm os novos guestões com Ä,ngolo,.
¿

A. N. P. de Cabo Verde:

delegação Guineense regressa a Bissau
.Proced'ente de S. Vicente,

tegressou o Bissou, onteontem,
o delegoção do nosso Assenr-
bleio Nocionol Populor, que
tinho ossisf[do, o cc'nvite db
Assembleio congénero de Co-
bo Verde, oos trobolhos reo-
lizodos de 9 o 1l do corrente,

A d'elegrrçõo ero chefíodo
pelo como¡odo Poscool Alves,

,membro do CEL d'o Portido, de'
putodo pelo regiõo de Bissau

e iSecretório-Gerol do UNTG
(Uniõo Nocionol dcs Trobo-
lhqdores do Guiné-Bissou),
fendo integrodo esto deleg,o-
çõo os comorod'os deputodcs
pelo regiõo do Soro e Con-
dj,ombori, André Gomes mem-
bro do CEL e dc Estodo-Moior
dbs FARP e Ano Morío Go-
mes, e M'Bonq Motche, de-
putodo pelo regiõo de Tom-
boli.
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A¡ístídes Pe¡eíra
¡esultados
hastante pos¡t¡vos
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À pergunta sobre a ma-
neira como o Secretário-Ge-
ral do nosso Partido e Presi-
dente da República irmã de
Cabo Verde viu a particiPa-

ção da nossa delegação nos

trabalhos da ANP de Cabo
Verde, respondeu-nos o ca-
marada Aristides Pereira:

rlsto foi umo demonstra-
ção visível do cunho que nós
deimos em todo o nosso vîdo,
ò unidode Guiné-Cobo Ver-
de. Quer dizer, o Þresenço
de umo forte delegoção do
Repitblico do Guîné-Bissou
demonstra quonto estomos
decididos o ovdnçor nesse
comînho essenciol do nosso
Portido, do þensomento do
imortol comoroda Cobral, e
tombém demonstro que to-
momos Þouco o þouco medi-
dos concretas Þoro reolîzor
esso unidode, emboro quonto
o nós, sejo um trobolho que
pode ser bostonte longo, mas
nós temos caþacidode þoro
levor o efeito todo o þrogro-
mo gue temos troçodo>.


